
FOTOS. JULIO LCAN TARA 

Aparecido com candidatos como Pompeu de Souza e Doriel de Oliveira 

Aparecido pede voto na 
volta às inauguracoes 

Mesmo ainda gripado, 
voz fanhosa, o governador 
José Aparecido não man-
dou representante dessa 
vez. Ele próprio fez ques-
tão de ir à Candangolândia, 
ontem de manhã, para en-
tregar algumas obras e pe-
dir votos para os seus can-
didatos. Cercado de políti-
cos e assediado por popula-
res, inaugurou primeiro 
uma escola, depois um pos-
to de saúde e, por último, 
uma praça. Prometeu mais 
obras para a cidade e pediu 
ao povo que o apoiasse. 

Na Escola do Fazer, 
construída no antigo Nú-
cleo de Custódia pela Fun-
dação Zoobotãnica, o go-
vernador mostrou-se im-
pressionado com algumas 
peças de madeira fabrica-
das no local. Erain apenas 
amostras do que os alunos 
poderão ali aprender, por-
que a escola não começará 
a funcionar de imediato. O 
coordenador do projeto, Jo-
sé Zanine Caldas, explicou 
que está tudo pronto, falta 
apenas o principal: verbas 
para que á escola possa en 
trar em funcionamento. 

A visita à escola foi rápi-
da. O programa mais movi-
mentado das inaugurações 
ainda o aguardava. O posto 
de saúde, o primeiro da 
Candangolândia, e uma 
praça, que fervilhava de 
cabos eleitorais. Os candi-
datos não perderam a 
chance. Em fila nos corre-
dores do posto, descendo 
ladeiras para chegar até a 
quadra de esportes, que re- 

O governador na 
Escola Fazer 

cebeu a ampliação do *te-
ma de iluMinação, eles dis-
putavam entre si, o privile-
giado espaço ao lado do go-
vernador. Discreta e demo-
craticamente, como con-
vém a qualquer candidato. 

BOM HUMOR 
Em todas as ocasiões, o 

governador José Aparecido 
demonstrou que agripe não 
conseguiu afetar o seu bom 
humor. Para os moradores 
que o atropelavam com pe-
dídos de emprego ou de ca-
sas, respondia bem-
humorado: "Mas não sou 
eu aqui o candidato". Uma 
viúva que lhe implorava 
um aterro perto de sua ca-
sa ameaçada de desmoro-
namento recebeu uma res-
posta mais amável: "O 
aterro vai sair. Mas a se-
nhora é bonita, está preci- 

sando é de um novo mari-
do". 

Sempre alegre e disposto 
a ouvir qualquer pedido, o 
governador aproveitou pa-
ra mostrar à Candangolân-
dia quem são seus candida-
tos. Não precisou fazer 
muito esforço. Os cabos 
eleitorais, que disputavam 
no ar um espaço para suas 
faixas e cartazes, o ajuda-
ram. Não faltou nem mes-
mo bandas de música, ca-
minhão de som, santinhos e 
os gritos, ouvidos por toda 
parte, do já ganhou. 

Mas foi em cima de Mn 
palanque armado na praça 
inaugurada, que os candi-
datos tiveram a chance de 
testar sua popularidade. O 
candidato do PFL ao Sena-_ 
do Éenedito Domingos, ga-
nhou o teste disparado. En-
tre os candidatos à Câma-
ra, ganhou Eustáquio dos 
Santos. Mas não faltaram 
palmas e ovações para os 
candidatos Pompeu de Sou-
sa, Geraldo Campos, Do-
riel de Oliveira e Paulo 
Nardelli. O governador ho-
menageou todos eles, per-
mitindo que cada um usas-
se o microfone para trans-
mitir o seu recado. 

O recado do governador 
já havia sido dado. Ele pro-
meteu que, depois das elei-
ções mais obras serão inau-
guradas. Mais escolas para 
atender as crianças, mais 
obras de urbanização. Mas 
com a promessa fez tam-
bém um pedido: "Eu preci-
so do voto, do apoio de vo-
cês". 


